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APRESENTAÇÃO

No século XX, a evolução da agricultura alcançou um de seus patamares mais 
importantes. Basicamente, impulsionada por um conjunto de medidas e promoção 
de técnicas baseado na introdução de melhorias genéticas nas plantas e na evolução 
dos aparatos de produção agrícola. O setor agrícola brasileiro, tendo em vista sua 
área territorial, atua como fonte ainda mais importante de alimentos, e deverá ser 
necessário um substancial aumento de produtividade a níveis bem maiores que os 
atuais para atender à crescente demanda da população por produtos agrícolas.  

Contudo, o desenvolvimento do setor é fortemente acompanhado pela evolução 
das pesquisas em ciências agrárias no Brasil, desta forma, para que tal objetivo 
seja atingido, há imensa necessidade de incrementar as pesquisas nesta grande 
área. O desenvolvimento das ciências agrárias é indispensável também, vista o 
seu impacto na preservação das condições de vida no planeta. Ênfase então, deve 
ser dada a uma agricultura e pecuária sustentável, onde a alta produtividade seja 
alcançada, com o mínimo de perturbação ao ambiente, por meio de pesquisas mais 
definidas e integradas a novas tecnologias que são incorporadas.

Mediante a primordial importância do setor agrícola brasileiro para a economia 
do país e pela sua influência na sociedade atual, é com grande satisfação que 
apresentamos a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias 
no Brasil”, estruturada em dois volumes, que permitirão ao leitor conhecer avanços 
científicos das pesquisas desta grande área.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: As estradas têm um papel importante 
para o desenvolvimento global. Porém, a 
implementação de redes rodoviárias ao redor 
do mundo pode provocar mudanças ambientais 
significativas. A floresta Amazônica vem sofrendo 
ao longo do tempo grandes desafios com relação 
ao aumento das taxas de desmatamento. 

Assim, este artigo avaliou o desmatamento 
no Acre, entre Assis Brasil e Xapuri e também 
comparou duas fontes de dados Hansen e 
Prodes. Levou-se em consideração um Buffer 
de 20 km da rodovia BR-317 entre o período de 
2001 a 2017. O desmatamento acumulado foi 
de 57.808,00 ha para Prodes, e 92.463,00 ha 
para Hansen, ou seja, 13,76 e 22,01 % da área 
total respectivamente. Resultados mostram 
uma dinâmica da perda da cobertura florestal 
flutuante para as duas fontes de dados no 
período temporal estudado. Foi observado que 
para os anos de 2003 e 2005 resultados foram 
bastante diferentes, observou-se uma inversão 
nos valores para cada fonte. Em 2003, a perda 
florestal de Prodes foi três vezes maior que de 
Hansen, já em 2005, Hansen apresentou taxas 
duas vezes maior que Prodes/INPE. Também 
houve uma redução na taxa de desmatamento 
entre os anos de 2006 a 2009 na área de estudo 
voltando a crescer em 2009. De acordo com 
os resultados obtidos podemos concluir que, 
existem diferenças significativas entre as taxas 
de incrementos de desmatamento produzidas 
pelas duas fontes de monitoramento para o 
período temporal e espacial estudado e que 
as diferenças estão associadas às definições 
distintas sobre o que cada fonte considera 
desmatamento.
PALAVRAS-CHAVE: Desmatamento; Ecologia 
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da estrada; Sensoriamento Remoto

DEFORESTATION ANALYSIS IN THE HIGHTWAY BR-317 BETWENN ASSIS 

BRASIL AND XAPURI IN ACRE

ABSTRACT: Roads have an important role for global development. However, the 
implementation of road networks around the world can lead to significant environmental 
changes. The Amazon rainforest has been facing great challenges over the years in 
relation to the increase in deforestation rates. Thus, this paper evaluated deforestation 
in Acre between Assis Brazil and Xapuri and also compared two Hansen and Prodes 
data sources. A 20 km buffer of the BR-317 highway was considered for the period from 
2001 to 2017. Cumulative deforestation was 57.808,00 ha for Prodes and 92.463,00 
ha for Hansen, or 13.76 % for 22, 01 % of the total area respectively. Results show 
the dynamic of forest cover loss is floating for the both data sources in the studied 
period. It was possible to observe that for the years 2003 and 2005 results were quite 
different, an inversion was observed in the values ??for each source. In 2003, Prodes’ 
loss of forest was three times greater than that of Hansen, as early as 2005, Hansen 
presented rates twice as high as Prodes / INPE. There was also a reduction in the rate 
of deforestation between the years 2006 to 2009 in the study area and again growing 
in 2009. According to the results obtained we can conclude that there are significant 
differences between the rates of deforestation increases produced by the two sources 
of monitoring for the studied temporal and spatial period and that the differences are 
associated with different definitions of what each source considers deforestation. 
KEYWORDS: Deforestation; Road Ecology; Remote Sensing

INTRODUCTION

O número e a extensão das estradas estão expandindo globalmente com o 
crescimento populacional e urbanização. Estes elementos provocam a abertura 
de novos espaços geográficos, levando assim, a abertura de pelo menos 25 
milhões de quilômetros de novas estradas até 2050. Estima-se ainda que, 
aproximadamente 90% de toda a construção de estradas, ocorreram em nações 
em desenvolvimento(Hudson et al., 2017; Laurance et al., 2014)(Laurance et al., 
2015). Nesse contexto, a implementação de redes rodoviárias ao redor do mundo, 
podem ser responsáveis por mudanças socioeconômicas e ambientais significativas, 
mudanças estas que terão impactos negativos sobre as espécies que vivem nas 
proximidades das rodovias (Ibisch et al., 2016; Kleinschroth et al., 2019). As estradas 
são uma característica onipresente da paisagem contemporânea e estão associadas 
a extensos impactos ecológicos, incluindo degradação do habitat, mudanças no 
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comportamento dos animais e aumento da mortalidade da vida selvagem(Leonard 
et al, 2017).

 Na Amazônia, por exemplo, novas rodovias foram construídas como 
parte de políticas públicas para o desenvolvimento da fronteira. Essas políticas 
tinham como meta a exploração econômica da Amazônia, a qual era tida como 
um depósito de recursos para o desenvolvimento nacional. As rodovias facilitam 
a exportação de recursos, servem para melhorar o acesso a produtores, a áreas 
turísticas, incentivar  a distribuição de renda e o desenvolvimento social (Perz et 
al., 2007), as mesmas também favoreceram as frentes migratórias e a colonização. 
Mas, além desses pontos positivos, as estradas são consideradas como elementos 
que trazem impactos negativos para a cobertura florestal, tanto em escala espacial 
como temporal(Forman and Alexander, 1998).

 Entre os impactos negativos das rodovias, podemos destacar o aumento 
nas taxas de desmatamento. De acordo com dados do INPE (2018) a taxa de 
desmatamento na Amazônia mostra a gravidade da degradação da paisagem, 
chegando a uma perda de 150.937 km2 de floresta, no período temporal de 2004 
a 2018. O estado do Acre, onde está localizada a área de estudo, colaborou com 
3,35 % da perda da cobertura florestal registrada. Pesquisas mostram ainda que 
a evolução do desmatamento na maior parte ocorreu nas proximidades e/ ou nas 
margens das estradas (Barber et al., 2014; Southworth et al., 2011).

 O desmatamento e a queima de biomassa causaram mudanças significativas, 
impactando diretamente as vias hidrográficas, o que chega a afetar o fornecimento 
de energia. Além disso, diminui a capacidade de absorção de carbono, pela floresta 
e ainda causa degradação dos macros e micronutrientes do solo. Assim, a floresta 
é importante para a reciclagem do vapor de água, através da evapotranspiração 
durante o ano todo, contribuído assim para o aumento da precipitação das chuvas 
e para sua própria manutenção (NOBRE, 2002).

 Porém, ao longo do tempo as tele conexões nos padrões de circulação 
atmosférica global, causadas pela interação oceano-atmosfera, afetam a hidrologia 
de certas regiões, particularmente nos trópicos, através de diferentes eventos, 
notadamente o El Niño (Nijssen et al., 2001). O ciclo hidrológico na Amazônia tem 
sido afetado pelo desmatamento e mudanças climáticas. Estas alterações alteram a 
frequência das inundações e causam secas severas e mais frequentes num período 
de tempo sazonal e interanual. A diminuição da precipitação durante a estação 
seca, o impacto das mudanças climáticas no regime hidrológico da Amazônia está 
piorando dia a dia(NOBRE, 2002). 

Assim, incita esta pesquisa na avaliação de duas fontes que fazem o 
monitoramento do desmatamento, uma vez que diferentes estimativas são 
produzidas levando em consideração diferentes procedimentos metodológicos. A 
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primeira fonte utilizada foi a do Instituto Nacional de Pesquisa Espaciais (INPE) 
através do projeto de monitoramento da Amazônia por meio de satélite (PRODES), 
considerada fonte oficial de desmatamento no Brasil, a segunda fonte utilizada foi 
o projeto Global Forest Change (GFC) da Universidade de Maryland (Hansen, et al 
, 2013).

 Neste sentido, esta pesquisa teve como foco avaliar o desmatamento em 
um recorte espacial ao longo da rodovia interoceânica BR-317 entre Assis Brasil à 
Xapuri no período de 2001 a 2017. Procurou-se responder as seguintes perguntas: 
como está a evolução do desmatamento ao longo da rodovia interoceânica BR-317 
1496 entre os municípios de Assis Brasil à Xapuri no período temporal de 2001 a 
2017? Existem diferenças significativas entre as taxas de desmatamento produzidas 
por PRODES e Hansen para o recorte espacial estudado? Para responder estas 
perguntas, fez-se uso das técnicas do sensoriamento remoto e Sistema de 
Informação Geográfica. Técnicas estas que permitem obter informações de uma 
determinada área geográfica sem ter contato direto com ela, de forma rápida, com 
precisão e baixo custo.

OBJETIVOS 

Avaliar a evolução do desfloramento ao longo da rodovia interoceânica br-317 
entre os municípios Assis Brasil e Xapuri a sudoeste do acre;

 Avaliar se existem diferenças significantes para os dados de Hansen/GFC e 
PRODES/INPE.

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A área de estudo é um trecho de 224km da rodovia interoceânica BR-317 que 
está localizada na região sudeste do estado do Acre e abrange parte dos territórios 
dos municípios Assis Brasil, Brasiléia, Epitaciolândia e Xapuri. Representando 
uma superfície total de 14.142 km2 . Nesse sentido, foi considerada uma faixa de 
influência de 20km seja 10km de cada lado da rodovia (Figura1). 
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Figura 1: Mapa de localização  

Coleta de dodos 

Foram utilizados dados de desmatamento do projeto de Mudança Florestal 
Global(Global Forest Change – GFC) da Universidade de Maryland(Hansen, et 
al, 2013), dados e do Instituto Nacional de Pesquisa Espaciais (INPE) através 
do projeto de monitoramento da Amazônia por meio de satélite (Prodes) obtidos 
através do site: http://www.inpe.br/, Os dados utilizados são referentes ao período 
temporal de 2001 a 2017.

Também foram utilizados dados vetoriais dos limites municipais e estradas, os 
quais foram adquiridos do Zoneamento Ecológico do Estado do Acre - ZEE (Acre 
et al., 2010), estes dados foram de grande importância para auxiliar nas análises e 
delimitação espacial da área de estudo.

Processamento de dados

Para analisar a evolução do desmatamento no trecho da BR-317 que liga os 
municípios de Assis Brasil à Xapuri e realizar a comparação de dados entre as 
duas fontes de monitoramento de desmatamento, PRODES e Hansen, foi utilizado 
o software QGIS versão 3.4 e ArcGis 10.2. O QGIS foi de suma importância para 
a montagem do banco de dados, manipulação e análise. A Figura 2 representa as 
etapas para o processamento dos dados.

Após montagem do banco de dados, foram extraídos incrementos de 
desmatamento para cada ano em análise de 2001 a 2017. Em seguida, estes dados 
foram cruzados com o trecho da BR-317, entre Assis Brasil e Xapuri em um buffer 
de 20 km, ou seja, 10 km para cada lado da margem da rodovia. Os dados vetoriais 
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dos limites municipais e rodovias utilizadas foram imprescindíveis para delimitar o 
recorte espacial da área de estudo. 

Análise de dados 

Também foram realizadas análises estatísticas para averiguar se haveria 
diferença entre os dados dos projetos, Prodes e Hansen, utilizando o teste de 
Wilcoxon, de comparação de médias. 

Figura2: Fluxograma de montagem do banco de dados

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise do desmatamento ao longo da rodovia interoceânica 
BR-317 mostraram que o desmatamento cumulativo para o período temporal de 
2001 a 2017, para Prodes/INPE foi de 57.808,00 ha, enquanto para Hansen/GFC 
foi de 99.918,03 ha, correspondendo respectivamente a 13,76 e 22,01 % de perda 
da cobertura fl orestal original para o mesmo recorte espacial e temporal equivalente 
a 420.101,78 ha. Essa perda está relacionada com as consequências da Rodovia, 
também com as atividades antrópicas e o aumento da pecuária registrado no estado 
como mostra os estudos de (Barber et al., 2014;  Rocha et al., 2013; Mascarenhas et 
al., 2018). Segundo Nobre (2001), o desmatamento e as mudanças climáticas globais 
reduzem as chuvas na Amazônia. Isso aumenta enormemente a vulnerabilidade 
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dos ecossistemas amazônicos ao fogo, levando à redução de espécies que tem 
menos tolerantes à seca e pode até levar à “savanização” de partes da Amazônia.  

 A Tabela 1 mostra o incremento anual de desmatamento para as duas fontes 
analisadas e descreve o percentual da área desmatada em relação a área total. Dois 
períodos se destacaram com valores bastante diferentes, o ano de 2003 e 2005. 
No ano de 2003, o projeto Prodes mostrou uma perda florestal três vezes maior que 
Hansen, ou seja, apesentando uma taxa de 12.527,00 ha equivalente a 2,98 % da 
área total, enquanto a taxa desmatada encontrada nos dados do projeto Hansen, 
para o mesmo ano, foi muito mais baixo, ou seja, de 4.051,00 ha equivalente a 
0,96 %. Porém, para o ano 2005, observou-se uma inversão nos valores para cada 
fonte. Onde a área desmatada foi 6.024,00 ha para o método utilizado por Prodes 
e 17.011,00 ha para o método utilizado por Hansen, ou seja, Hansen apresentou 
taxas duas vezes maior que INPE.  

Hansen/GFC 2001-2017 Prodes/INPE 2001-2017
Área total recortada: 420.101,78 ha

Ano Desmatamento (ha) Taxa Desmata (%) Desmatamento (ha) Taxa Desmata (%)
2001 7.137,00 1,70 8.220,00 1,96
2002 6.927,00 1,65 6.872,00 1,64
2003 4.051,00 0,96 12.517,00 2,98
2004 7.024,00 1,67 4.720,00 1,12
2005 17.011,00 4,05 6.024,00 1,43
2006 2.142,00 0,51 801,00 0,18
2007 1.726,00 0,41 584,00 0,14
2008 1.615,00 0,38 1.879,21 0,45
2009 1.903,00 0,45 976,95 0,23
2010 3.259,00 0,78 1.338,35 0,32
2011 3.394,00 0,81 1.459,23 0,35
2012 4.772,00 1,14 1.960,03 0,47
2013 4.739,00 1,13 1.542,11 0,37
2014 5.234,00 1,25 2.941,62 0,70
2015 4.079,00 0,97 2.269,44 0,54
2016 8.903,00 2,12 1.685,73 0,40
2017 8.547,00 2,03 2.017,11 0,48
Total 92.463,00 21,01 57.808,00 13,76

TABELA 1. Distribuição do desmatamento no buffer de 20 km da rodovia BR-317 entre Assis 
Brasil à Xapuri, Acre, Brasil, 2001-2017.

De acordo com pesquisas já realizadas no Acre, os anos de 2005 e 2010 foram 
considerados os anos mais secos e consequentemente período onde ocorreram 
grandes incêndios florestais. Segundo(SILVA et al., 2013), estes incêndios 
representaram área de floresta afetada pelo fogo de 471.000 ha. Portanto, as 
diferenças encontradas entre as fontes analisadas podem ser decorrentes a este 
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fenômeno de seca prolongada ocorrente no estado do Acre neste período. Neste 
contexto, incêndios florestais para Hansen são considerados nos cálculos de 
polígonos de desmatamento, enquanto PRODES considera como desmatamento 
apenas áreas de floresta que estão sendo abertas pela primeira vez e não polígonos 
de florestas afetados por fogo. (Richards et al., 2017) também encontraram resultados 
semelhantes mostrando que as medidas diferentes entre as fontes se explicam em 
função das definições do que é considerado desmatamento para cada fonte.

Tais resultados foram testados estatisticamente pelo teste de Wilcoxon, 
mostrando que há diferenças significativas entre as estimativas de desmatamento 
total utilizadas pelas duas fontes, o qual apresentou um valor de p = 2,51%, ou seja, 
ao nível significativo de 5% de probabilidade de erro”, o valor-p é significativo.

Além das definições do que é considerado desmatamento para cada fonte, outro 
fator que pode estar contribuindo para as diferenças das taxas de desmatamento 
entre as fontes é que na metodologia do PRODES, considerando desmatamentos 
com áreas superiores a 6,25 hectares. Entretanto na metodologia de Hansen 
quantificou somente os polígonos de pixel a pixel, ou seja, (30m x 30m, 900 m2) 
0,09ha área mínima mapeada.

Apesar de Hansen apresentar maiores taxas que o PRODES para quase todo 
o período analisado, é possível observar através da Figura 3 que a dinâmica da 
perda da cobertura floresta é flutuante para as duas fontes e segue o mesmo padrão. 
Porém, entre os anos 2015-2017, Hansen apresentou um aumento no incremento 
quando comparado com dados de Prodes. Também foi possível observar que a 
maior perda na cobertura florestal aconteceu entre 2002 a 2005. Esta perda da 
cobertura floresta neste período coincide com Iniciativa de Integração Regional Sul-
Americana (IIRSA) a qual introduziu grandes projetos de infraestrutura na região. 
Entre estes projetos estava a pavimentação da rodovia federal BR-317 (Maria and 
Mello, 2011), foco de estudo deste projeto. Considerada o primeiro eixo multinacional 
que promove a integração sul-americana,  a BR-317 promove o movimento de 
pessoas, o turismo e o comércio bilateral entre o Brasil e o Peru (Perz et al., 2007).  
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Figura 3: Incremento do desmatamento ao longo da rodovia BR-317 para os períodos de 2001-
2017 entre os municípios Assis Brasil até Xapuri. 

A Figura 3 mostra ainda que entre os anos de 2006 a 2007 houve uma redução 
nas taxa de desmatamento na área de estudo voltando a crescer novamente em 
2008.  Este aumento nas taxas continuamente a partir de 2009 coincide com o 
período em que entra em vigor o novo Código Florestal Brasileiro (Lei n. º 12.651, 
de 25 de maio de 2012) que revogou o Decreto Federal n. º 6.514, de 22 de julho de 
2008 ao oferecer anistia de multas aos desmatadores ilegais e retirar a obrigação 
de recuperar áreas com desmatamentos ilegais ocorridos até 2008. 

CONCLUSÃO

A evolução do desmatamento para o período analisado mostra que a dinâmica 
da perda da cobertura fl orestal é fl utuante para as duas fontes de dados no período 
temporal estudado.

A maior perda na cobertura fl orestal aconteceu depois a pavimentação da 
Rodovia entre os períodos de 2002 a 2005, porém, houve uma redução na taxa de 
desmatamento entre os anos de 2006 a 2009 na área de estudo voltando a crescer 
novamente em 2009. 

Existe diferença signifi cativa entre a taxa de incremento de desmatamento 
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produzida pelas duas fontes de monitoramento para o período temporal e espacial 
estudamos, mostrando um p<5%de acordo com o teste de Wilcoxon.  

Além das definições do que é considerado desmatamento para cada fonte, outro 
fator que pode contribuindo para as diferenças das taxas de desmatamento entre 
as fontes é que na metodologia usado por PRODES, considerando desmatamentos 
com áreas superiores a 6,25 hectares. Por outro lado, a metodologia utilizada por 
Hansen quantificou somente os polígonos de pixel a pixel, ou seja, (30m x 30m, 900 
m2) 0,09 ha área mínima mapeada.
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